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as nossas mídias sociais!

GUEDES MENTE SOBRE AUXÍLIO 
BRASIL PARA TENTAR EMPLACAR 

REFORMA ADMINISTRATIVA

SINTSEF NA BASE

SEGUE A MOBILIZAÇÃO EM BRASÍLIA

O Sintsef convoca servidoras e servidores federais 
para manifestação em defesa do serviço público e 
contra a reforma Administrativa, no dia 28, às 9h, 
em frente ao prédio da Receita Federal. A escolha pelo 
local, dialoga diretamente com os recentes escândalos 
ocorridos no Ministério da Economia, envolvendo 
Bolsonaro e Paulo Guedes. Enquanto fazem pouco 
diante do aumento da miséria no país, agora dizem ser 
possível furar o teto dos gastos para pagar o auxílio 
Brasil. Tal medida está sendo pensada para enganar 
a população e fortalecer a reeleição do presidente 
genocida em 2022.

Com o avanço da vacinação, aos poucos o Sintsef 
está retomando as atividades presenciais. Hoje foi 
dia de Assembleia com servidores do Ministério da 
Saúde, realizada na Sede da Coordenação da Vigilância 
Ambiental, Epidemiológica e da Saúde do Trabalhador 
da SESA.

A Direção Colegiada coordenou reunião que ocorreu 
seguindo os protocolos sanitários recomendados pelo 
governo do Estado. Na pauta, foram discutidos os 
seguintes pontos: reforma Administrativa, informes 
jurídicos, aposentadoria e encaminhamentos.

Hoje foi dia de corpo a corpo com os deputados 
no aeroporto de Brasília. Servidores e servidoras 
das três esferas deram o recado: quem votar, 
não volta! Vamos juntos cancelar a reforma 
Administrativa!

Em uma nova tentativa de emplacar a reforma 
Administrativa, o ministro da Economia, Paulo Guedes, 
afirmou no último domingo (24) que a aprovação da 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 32 garante a 
fonte de recursos para bancar o programa Auxílio Brasil, 
substituto do Bolsa Família e do Auxílio Emergencial. 
Em entrevista coletiva à imprensa, Guedes disse que a 
reforma economizaria R$ 30 bilhões nos próximos anos 
e assim, o presidente Jair Bolsonaro (ex-PSL) “teria os 
R$ 30 bilhões para continuar cuidando dos vulneráveis”.

“Discurso mentiroso e eleitoreiro para manipular a 
opinião pública – fazer a sociedade acreditar que se não 
houver a reforma, não haverá o Auxílio”. Foi assim que 
Pedro Armengol, diretor executivo da CUT e Secretário 
de Finanças da Condef se referiu às declarações de 
Guedes.

“É uma mentira inclusive do ponto de vista técnico. 
Os impactos fiscais só começariam a aparecer no ano 
posterior à aprovação e para o que ele quer, somente 
depois de três ou quatro anos”, diz o dirigente. Armengol 
ainda reforça que a solução mais adequada tanto para 
programas sociais como para o Brasil, é a revogação da 
Emenda do Teto dos Gastos. “Uma regra imposta pelo 
mercado ao governo do golpista Michel Temer (MDB-SP) 
que penaliza a população brasileira que mais precisa de 
políticas públicas, que vêm sofrendo cortes de recursos 
desde que foi aprovada”, declarou.
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